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RESUMO 

Recentemente, o mundo foi surpreendido pela pandemia ocasionada pelo vírus COVID-19, 

que afetou diversos segmentos da economia. Com os novos hábitos exigidos para combater o 

vírus, dentre elas o isolamento social, algumas medidas foram impostas pelo Governo 

paralizando e/ou reduzindo as atividades empresariais. Os escritórios contábeis não ficaram 

de fora, uma vez que o serviço é prestado diretamente ao público. Diante disso, o objeto desta 

pesquisa é analisar como a pandemia da COVID-19 afetou o trabalho dos escritórios 

contábeis de São Tiago/MG na visão de seus gestores. Para isso, faremos um apanhado de 

dados para identificar os impactos da pandemia na economia em São Tiago/MG, área de 

atuação dos contadores, observar as medidas criadas pelo governo para combater o impacto 

econômico gerado por ela, além de analisar as demandas acrescidas na rotina dos escritórios 

contábeis. Esta consiste em uma pesquisa exploratória e descritiva, de natureza qualitativa, 

sendo que as análises foram feitas por meio de entrevistas nos escritórios contábeis de São 

Tiago/MG, tendo a visão de seus gestores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No final do ano de 2019 o mundo foi surpreendido por uma pandemia causada por um 

novo vírus, denominado SARS-Cov-2 (corona virus). A partir deste contexto, os efeitos e 

medidas restritivas e o isolamento social, interferiram no cotidiano e em diversos setores, 

como saúde, educação, economia e cultura. Desde então, o Brasil começou a sentir os efeitos 

deste mal. A população se viu obrigada a se adaptar à nova vida, sendo exigidas, pelas 

circunstâncias de saúde pública, novos hábitos e restrições na tentativa de amenizar a 

propagação do vírus altamente contagioso, dentre elas, o isolamento social. 

Como consequência, as atividades econômicas de inúmeros setores foram paralizadas, 

e em outros houveram redução dos horários de trabalho e contenção da circulação de pessoas 

nos estabelecimentos. Diante de tantas mudanças na rotina da sociedade, os escritórios 

contábeis também tiveram que se adaptar às novas medidas, buscando meios para continuar 

atendendo seus clientes e continuar cumprindos as obrigações acessórias já exigentes e dar 

suporte, se atentando às novas demandas que surgiram em função de medidas editadas pelo 

governo. 

São Tiago, município do Estado de Minas Gerais, cidade de pequeno porte, 

empreendedora, tem como atividade principal a indústria e comercialização de biscoitos, com 

relativa demanda de profissionais contábeis para atender ao comércio e a indústria. Contudo, 

devido o distanciamento social exigido, os profissionais tiveram que adaptar suas rotinas 

levando seu serviço e suporte contábil aos seus clientes de forma online. Por isso, esse estudo 

busca esclarecer o seguinte questionamento: como a pandemia da COVID-19 afetou o 

trabalho dos escritórios contábeis de São Tiago/MG?  

Assim, o presente trabalho tem por objetivo geral analisar o impacto na rotina dos 

escritórios contábeis em decorrência das medidas econômicas adotadas pelo Governo, nas 

esferas Municipal, Estadual e Federal em virtude da pandemia da Covid-19. Especificamente, 

busca-se identificar os impactos da pandemia na economia em São Tiago/MG, área de 

atuação dos contadores; analisar as medidas criadas pelo governo, como os auxílios 

oferecidos para as empresas, a liberação de FGTS para os trabalhadores, a opção aos 

empreendedores de suspender e/ou reduzir a carga horária e pagar seus funcionários 

parcialmente com recurso oferecido pelo Governo, para combater o impacto econômico 

gerado pela pandemia; analisar as demandas acrescidas na rotina dos escritórios contábeis em 

função da pandemia. 

Desse modo, verifica-se tratar de um tema atual que vem interferindo na vida de todos, 



3 

 

principalmente, na economia, afetando, diretamente, na rotina contábil, exigindo atenção à a 

partir das constantes mudanças no cenário econômico. 

 A fim de alimentar o assunto abordado foi feito um estudo baseado em pesquisas de 

sites, artigos e trabalhos academicos para identificar a repercussão no país, e desta forma 

assimilar seus reflexos dentro de São Tiago/MG. Esse estudo possui natureza qualitativa onde 

a pesquisa é exploratória e descritiva, para isso foi feito um apanhando de dados por meio de 

entrevistas com os gestores dos escritórios contábeis que possibilitarão alcançar os resultados 

pretendidos com esse trabalho. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para fundamentação deste estudo se faz necessário o embasamento teórico acerca do 

assunto para que o tema possa ser melhor compreendido. Inicia-se essa seção explanando 

sobre a pandemia pelo Corona Virus, seguindo com seus reflexos na economia e 

contabilidade, prosseguindo com as novas demandas que surgiram na profissão contábil. 

 

2.1 Pandemia pelo Corona Vírus 

 

O Corona Vírus surgiu no fim de 2019 na China como uma pneumonia, mas, com sua 

rápida propagação e sintomas mais agressivos, tornou-se necessária atenção especial. Em 30 

de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que o surto do novo 

corona vírus constituía Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) 

(OPAS, 2020), de acordo com o Regulamento Sanitário Internacional - RSI (2005), ou seja, 

“evento significa a manifestação de uma doença ou uma ocorrência que cria um potencial 

para doença” e, ainda, segundo fonte do RSI (2005) “pode transcender o setor saúde e 

repercutir diretamente em alguns segmentos da economia”.  

Em 11 de março de 2020, a COVID-19 foi caracterizada pela OMS como uma 

pandemia (OPAS 2020). “A expressão Pandemia foi usada pela primeira vez por Platão com 

um sentido genérico, referindo-se a qualquer acontecimento capaz de alcançar toda a 

população” (REZENDE, 1998, p.155), a citar como exemplos a Gripe Espanhola, a Influenza 

H1N1. 

A doença tem como agravante a sua alta transmissibilidade, sendo que, com um 

simples cumprimento ou conversa entre pessoas sem o correto distanciamento, faz com que a 

propagação ocorra. Sendo assim, foram necessários novos hábitos, como a higienização das 
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mãos com água e sabão, uso de álcool, máscara e o distanciamento social como medidas de 

prevenção.  

Diante de tamanho risco foi necessário o fechamento de todos os estabelecimentos 

considerados não essenciais, bem como o apelo para que as pessoas ficassem em casa, uma 

vez que o índice de mortalidade crescia a cada dia.  

O Conselho Nacional de Saúde emitiu a recomendação n.º 036, de 11 de maio de 

2020, que indicava: “a implementação de medidas de distanciamento social mais restritivo 

(lockdown), nos munic pios com ocorrência acelerada de novos casos de COVID-19 e com 

taxa de ocupação dos serviços atingido níveis críticos” (BRASIL, 2020, s.p.).  

Diante a recomendação e tendo em vista a variação de cenários em cada região do 

país, foi publicada no Diário Oficial da União, em 18 de Junho de 2020, a Portaria nº. 1.565 

que estabelecia orientações visando o combate da propagação do vírus, conforme segue  

 

Art. 1° Esta Portaria estabelece, na forma do Anexo, orientações gerais visando à 

prevenção, ao controle e à mitigação da transmissão da COVID-19, e à promoção da 

saúde física e mental da população brasileira, de forma a contribuir com as ações 

para a retomada segura das atividades e o convívio social seguro, na esfera local. 

Parágrafo Único. Cabe às autoridades locais e aos órgãos de saúde locais decidir, 

após avaliação do cenário epidemiológico e capacidade de resposta da rede de 

atenção à saúde, quanto à retomada das atividades (BRASIL, 2020, s.p.).  

 

A grande preocupação se dá pelo fato de não existir, até então, um medicamento 

totalmente eficaz que imunize a população. Os leitos de hospitais são insuficientes, as vacinas 

ainda com quantidade restrita e demora na disponibilização a toda população, são obstáculos 

enfrentados pelo Governo e sua população. 

 

2.1.1 Reflexos da Pandemia na Economia 

 

Umas das consequências da pandemia pela COVID-19 foi a crise causada na 

economia mundial, que resultou impactos, também, na economia do Brasil. O distanciamento 

social imposto pelo novo vírus afetou vários tipos de atividades econômicas, como prestação 

de serviço, venda no atacado e varejo de produtos de diversos setores, além de atividades 

artísticas, transporte coletivo de pessoas, etc. Ou seja, o isolamento social teve resultado 

negativo nas demandas das atividades que exigem o contato direto entre pessoas, ou seja, na 

maioria das atividades (FERREIRA JUNIOR; RITA, 2020). 

Diante disso, a demanda por produtos baixou, a taxa de desemprego subiu, vários 

empreendimentos encerraram suas atividades como vemos nas manchetes jornalísticas como 
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do site UOL publicado em 30 de abril de 2021 em que “desemprego é de 14,4% e atinge 14,4 

milhões, maior número desde 2012” (UOL, 2021). Com as demandas reduzidas e poder de 

compra comprometido pelo desemprego, a economia brasileira teve declínio. Nesse sentido, 

“os reflexos das falências das empresas e do desemprego gerados no setor de serviços 

contaminarão a demanda por bens produzidos nos setores industrial e agrícola, que passarão a 

produzir menos aumentando o risco de desabastecimento” (FERREIRA JUNIOR; RITA, 

2020, p. 8).  

Ainda como reflexos a inadimplência, fora outro fator que gerou o agravamento da 

crise, impactando não somente nos pequenos e médios negócios, mas, também, o setor de 

crédito. O Poder Público, então, investiu em programas com o objetivo de amenizar tais 

problemas, com empréstimos com taxas atrativas e juros menores, carência no pagamento, 

visando a manutenção dos empregos e, também, a saúde financeira já precária com a queda 

nas receitas. Exemplos desses programas são o Programa Emergencial de Suporte a Empregos 

(PESE), Capital de Giro com garantia do Programa Emergencial de Acesso a Crédito (FGI – 

PEAC) e Fundo Garantidor de Operações (FGO) - Programa Nacional de Apoio às 

Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe), além do auxílio emergencial 

destinado aos profissionais autônomos. Outras medidas adotadas foram as prorrogações no 

vencimento de tributos, conforme consulta no site do SEBRAE a resolução CGSN Nº 154, de 

03 de abril de 2020, além do parcelamento das dívidas, respaldada pela portaria PGFN nº 

7.820, de 18 de março 2020 (SEBRAE, 2021).  

 Contudo, o distanciamento social (quarentena) impede que o cidadão exerça seu 

trabalho, assim a economia sofre um colapso, logo o nível de incerteza impacta diretamente 

no mercado financeiro, influenciando o preço dos produtos e commodities. Dada tais 

circunstâncias o governo tem como foco o setor de saúde publica, só assim poderá contornar a 

crise e reerguer a economia.  

 

2.2 Pandemia e a Contabilidade 

 

Abarcados nesse cenário de restrições, os escritórios contábeis também tiveram suas 

atividades afetadas, sendo necessária a redução no número de funcionarios atuando de forma 

presencial no escritório, levando-os ao home-office ou em outros casos o mapeamento desses 

funcionários buscando o revezamento e/ou distanciamento das estações de trabalho em função 

do risco de contágio.  

Um dado que parece andar na contra mão da realidade econômica é que o Brasil 
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registra saldo de quase 700 mil empresas abertas nos primeiros quatro meses do ano, 

manchete publicada em 18 de junho de 2020:   

 

Os primeiros quatro meses de 2020, o número de empresa abertas no País foi maior 

que o número de empreendimentos que fecharam as portas. Os dados do boletim do 

Mapa de Empresas, divulgado nesta quinta-feira (18) pelo Ministério da Economia, 

mostram um saldo positivo de 686.849 empresas abertas com um número total de 

18.466.444 empresas ativas. O documento aponta ainda que o tempo médio para a 

abertura de um negócio no País foi reduzido (BRASIL, 2020, s.p.).  

 

Num primeiro momento poderímos pensar que isso aumentaria a demanda de serviços 

dos escritórios contábeis, mas ainda segundo dados da reportagem, esse número são de 

pequenos negócios onde trabalham poucos funcionários, como cabeleireiros, manicure e 

pedicure, comércio varejista de artigos do vestuário e acessórios e de promoção de vendas, 

que se enquadram no regime de tributação de Microempreendedor Individual (MEI), os quais 

não necessitam obrigatoriamente de uma assessoria contábil. Dessa forma, não se pode 

afirmar que esse crescimento impactará nas rotinas dos escritórios contábeis, por outro lado, 

especificamente em empresas de porte acima do MEI, os quais já necessitam obrigatoriamente 

de uma assessoria contábil, passaram a demandar novos serviços, seja pelo encerramento das 

atividades, pela demissão de funcionários, bem como na operacionalização das medidas 

governamentais que tiveram intuito de preservar o emprego, postergar o vencimento de 

tributos, dentre outras. 

 

2.2.1 Novas demandas na Contabilidade 

 

A profissão contábil esta em constante evolução, deixando pra trás o termo “guarda 

livros”. O contador moderno tem um papel fundamental na gestão, influenciando totalmente 

na tomada de decisão e garantindo a saúde financeira das empresas, conforme Hendriksen e 

Breda (1999, p. 38) afirmam: “A Contabilidade desenvolveu-se em resposta a mudanças no 

ambiente, novas descobertas e progressos tecnológicos. Não há motivo para crer que a 

Contabilidade não continue a evoluir em resposta a mudanças que estamos observando em 

nossos tempos”. 

Um dos pontos tratados como uma novidade é porque não uma evolução da profissão 

contábil foi a digitalização dos serviços, através da automação nos sistemas, softwares e o 

suporte dado pela internet e migração de diversos serviços para plataformas digitais. Para 

atender as demandas dos clientes, os escritórios e seus empregados tiveram que se adaptar 

seus sistemas para fornecer de forma rápida, eficiente e exata, as informações econômicas e 
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financeiras relacionada as empresas. 

Essa evolução contribuiu muito nesse período conturbado causado pela pandemia, já 

que, com as restrições e o distanciamento social, muitos escritórios tiveram que suspender o 

atendimento ao público e ainda implantar junto a seus colaboradores o trabalho de forma 

remota.  

Além dessa adequação, os escritórios contábeis ainda tiveram o desafio de continuar 

atendendo os seus clientes com as demandas antigas e novas, com a mesma qualidade e 

distância. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Com intuito de entender o impacto nas rotinas dos escritórios contábeis em função das 

medidas econômicas criadas pelo Governo em virtude da pandemia da COVID-19, serão 

apurados dados que evidenciarão se houve ou não grandes mudanças em suas rotinas. 

Diante do tema exposto e da relevância deste na vida contábil, tanto para profissionais 

formados, quanto para estudantes que almejam ingressar nesta área, será realizada uma 

pesquisa exploratória que “têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas” (GIL, 2019, p. 26). 

Para complementar o estudo, ainda foi desenvolvida uma pesquisa descritiva para 

expor e analisar os dados coletados, interpretando-os e fazendo uma linha de raciocínio. As 

pesquisas descritivas “são, juntamente com as exploratórias, as que habitualmente realizam os 

pesquisadores sociais preocupados com a atuação prática” (GIL, 2019, p. 26). 

Sendo assim, essa pesquisa se caracteriza pela natureza qualitativa, visando 

demonstrar a origem, variações e consequências, segundo Triviños (1987). Esse tipo de 

pesquisa busca compreender comportamentos ou consequências através de dados coletados 

visando os interesses individuais. 

Teve-se como base para coleta de dados os contadores que estavam e/ou estão em 

atividade em seus escritórios. Foram realizadas entrevistas com quatro gestores de escritórios 

contábeis em São Tiago/MG que estavam em atividade durante toda pandemia. Entrevistas 

estas informais e abertas utilizadas como conteúdo para apurar fatos primários, tendo em vista 

ser um tema novo que ainda não foi explorado. Nesse sentido, CRESWELL (2014) apud Gil 

(2019, p. 30) explica que:  
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Também nas pesquisas que adotam o enfoque interpretativista – as pesquisas 

qualitativas – os pesquisadores procuram chegar o mais próximo possível dos 

participantes que estão sendo estudados. Dessa forma, o saber passa a ser conhecido 

por meio de experiências subjetivas de pessoas. Mesmo porque essas pesquisas são 

conduzidas no “campo”, ou seja, onde os participantes vivem e trabalham. Os 

pesquisadores deliberadamente procuram minimizar a distância entre eles e os 

participantes. 

 

  Quanto ao processo de análise, foi utilizada a entrevista, que possibilitou os acessos a 

tais dados necessários para o desenvolvimento deste estudo, segundo Gil (1999) a entrevista é 

uma das técnicas de coleta de dados mais utilizadas nas pesquisas sociais. Esta técnica de 

coleta de dados é bastante adequada para a obtenção de informações a cerca de que as pessoas 

sabem, creem esperam e desejam, assim como suas razões para cada resposta. 

A propósito, vale lembrar que a entrevista permite que a conversa não se restrinja às 

perguntas pré-definidas, dando ao entrevistado a oportunidade de se expressar de forma 

própria e completa, permitndo inclsusive que o asunto flua de maneira mais pessoal a partir 

dos assuntos abordados. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Tendo em vista a gravidade que a pandemia pela COVID-19 afetou os mais diversos 

cenários, sendo saúde pública e privada, politico, econômico no mais variados setores, 

buscou-se compreender como tais medidas restritivas influenciaram na rotina dos escritórios 

contábeis em São Tiago/MG, na visão de seus gestores. 

Diante do cenário caótico e das incertezas trazidas pela pandamia e pelo lookdown, os 

entrevistados foram indagados acerca do aumento das demandas e a necessidade de realizar 

horas-extraordinárias de trabalho, sendo que a maioria dos entrevistados apontou que o 

volume de solicitações multiplicaram nos primeiros dias de isolamento. Sobre a necessidade 

de trabalhar fora do horario habitual, LSRS inclusive comenta que: 

 

A carga horária foi até altas horas da noite (risos). Tivemos uma demanda muito 

maior de serviço, mas não pude contratar mais funcionários, porque apesar da 

demanda não podia subir o honorário num período tão complicado, a demanda do 

serviço foi pela falta de faturamento dos meus clientes. (LSRS) 

 

Tais demandas acarretaram em uma carga extra de serviço, mas não repercurtia 

diretamente na receita do escritório ou expansão na contratação de novos funcionários, porque 

seria impossível aumentar os honorários nesse momento tão conturbado que refletia na 

economia, e consequentemente nas finanças dos clientes dos escritórios . 
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Sobre o aumento nas demandas por serviços, muitas delas decorrentes dos decretos 

vindos da gestão pública municipal e medidas provisórias editadas pelo Governo Federal. Foi 

questionado então se os clientes demandaram ações para redução/suspensão da jornada de 

trabalho previstas na Medida Provisória 936/2020. Em caso afirmativo, o quanto isso 

influenciou na rotina dos escritórios? De forma geral, todos os entrevistados afirmaram que as 

empresas optaram pela redução/suspensão da jornada trabalhista, apoiados também pelo 

auxilio oferecido pelo Governo que ajudou a manter a folha de pagamento dos empregados. 

Vimos principalmente essa demanda nos escritórios que possuem sua carteira de clientes com 

mais indústrias de biscoitos que geralmente tem um maior número de funcionários. 

Sabemos que os funcionários de uma organização são os que movem e dão forma a 

ela, e num período de incertezas, muitos ficaram receosos em perder seus empregos devido à 

crise que se instalou. Medidas vindas do Governo Federal foram implantadas para amenizar 

essa consequência, sendo assim, foram questionados sobre demissões e desligamentos nas 

empresas que prestam serviço, vemos que pelo menos dentro de São Tiago/MG não tivemos 

grandes perdas, conforme discorre FAAL:  

 

No início tiveram sim demissões, mas acontece que veio a proposta da suspensão, aí 

o pessoal optou em não demitir. Então buscaram por remanejar as férias ou até a 

suspensão mesmo. Mas logo em seguida setor alimentício voltou então acabou que 

no final não afetou muito. Os que foram demitidos ficaram um período sem 

emprego, mas acabaram sendo recontratados, mais ou menos 3 meses depois. (...)  

Quando conseguiram normalizar essa situação começaram a contratar de novo, e 

muitos falam que realmente que não tiveram um impacto grande com relação à 

venda, alias tiveram os disseram que aumentou (Setor alimentício). Tivemos sim as 

que foram afetadas, mas que talvez seja uma questão de mau planejamento (FAAL). 

 

Fazendo uma comparação entre a fala da entrevistada e os dados da tabela abaixo 

podemos ver que de acordo com os números do governo houve mais desligamentos do que 

contratações, mas devemos lembrar que, em um primeiro momento as empresas fazem testes 

sem assinar carteira, ganhando um tempo para formalizar o contrato, ou até não assinam a 

carteira de trabalho. Estas situações de empregados que trabalham de forma irregular não são 

incomuns, por isso levamos em consideração que as informações governamentais nem sempre 

mostram a real situação. 
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Tabela 1 – Admissões, desligamentos e saldo por município – Ano de 2020. 

 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do Novo Caged - SEPRT/ME 

 

A partir da informação citada anteriormente, acerca do impacto nas vendas, o 

entrevistado FAAL foi questionado sobre o faturamento de seus clientes, se percebeu alguma 

alteração em relação ao período pré-pandemia (ano de 2019), e no seu percorrer de 2020 a 

2021. Então ressalta que a economia da cidade é voltada para o setor alimentício, na 

fabricação e venda de biscoitos, setor que não se notou grande abalo pela pandemia, inclusive 

alguns clientes tiveram aumento nas vendas, com ressalva de lojas de vestuário que 

apresentou um declinio. Ainda segundo FAAL: 

 

No inicio da pandemia em 2020 vimos uma queda quando comparado com 2019. Os 

mais diversos ramos tiveram uma diminuição no faturamento bem significativo, mas 

depois acabou voltando ao normal. Em relação a 2019 e 2021 podemos equiparar, 

com exceção do ramo de vestuário que observamos ainda não terem voltado ao 

patamar de 2019. O restante dos segmentos, apesar da queda, logo conseguiram se 

recuperar. (FAAL) 

 

Prosseguindo e tendo em vista que o maior desafio imposto pela pandemia foi o 

distanciamento social, contamos com a tecnologia para ajudar a encurtar a distância. Essa 

demanda foi nítida principalmente quanto ao relacionamento com o cliente e processos que 

exigem de sistemas e suporte de órgãos governamentais onde o setor de tecnologia da 

informação foi essencial para que a atividade contábil permanecesse operante.  Segundo 

GRAEML (2003, p. 88), “a redução do tempo de resposta no processo reflete na satisfação do 

cliente e isso determina seu sucesso”. É nesse contexto que LSRS expõe sua opinião sobre a 

maior digitalização dos processos nesse período, e se foi válida a mudança:  

 

Muito. Tanto na entrega de documentos ou impostos para os clientes, quanto na 

demanda de enviar documentos para o fisco, ajudou muito. Inclusive acredito que o 

Brasil não estava preparado pra essa digitalização quando a pandemia começou, mas 

ainda tem muita coisa pra melhorar, deram o primeiro passo. (...) agora é adaptar aos 

erros e demandas. (LSRS) 

 

É visivel que a profissão contábil está em processo de mudança e está evoluindo, se 

alinhando com o setor de tecnologia para melhor uso da informação, pois “o valor estratégico 
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da informação é dif cil de se medir antecipadamente, mas fácil de ser justificado quando se 

consideram os potenciais benefícios (GRAEML, 2003, p. 33)”. 

Tivemos também as prorrogações e suspensões vindas por parte do Governo Federal 

para ajudar o empreendedor e se organizar. O planejamento de tributos inclusive é de suma 

importância para o fluxo de caixa das empresas, ainda mais em tempos de desordem e 

incerteza, simplificando essa atividade visa determinar o montante devido de tributos que a 

empresa terá de recolher dentro do prazo.  

Com a prorrogação dos vencimentos e necessidade de atualização dos sistemas 

governamentais para emissão das guias com novos prazos, surgiu a necessidade de 

implementar o controle para gerá-las no futuro, gerando a readequação nas rotinas dos 

escritórios. De acordo com os dados colhidos, alguns gestores utilizaram desta para se 

reorganizar, porém, três entre os quatro contadores orientaram seus clientes que se possível 

continuassem com o pagamento em dia, pois o valor se acumularia com as demais guias no 

futuro, e a longo prazo, caso não houvesse caixa suficiente para pagamento no vencimento 

acarretaria em juros e multas prejudicando financeiramente o fluxo de caixa. 

Essa questão então foi controlada, conforme explana AL: “Mesmo passando por 

dificuldades com a diminuição das vendas, a maioria ou todas as nossas empresas 

conseguiram se manter em dia, tendo claro a ajuda da prorrogação das datas que facilitaram 

um pouco”. 

Como apresentado, horas extras foram muitas, intensificação no serviço também, mas 

com a paralização do atendimento presencial o trabalho rendia e foi aprimorado. A partir das 

entrevistas observou-se que a forma de contatar o escritório passou a ser por canais digitais, 

como e-mail e aplicativos de mensagens, contribuindo com a agilidade da comunicação, essa 

foi à forma encontrada para manter a comunicação em função do isolamento social. 

Ferramentas que por sinal foram essenciais nesse novo formato da contabilidade e para 

atender aos clientes, prática que ainda era pouco utilizada nos escritórios da cidade devido ao 

contato próximo com o cliente.  

              “O planejamento estratégico é indispensável para qualquer organização, sendo que o 

processo de gestão estratégica auxilia a determinar a direção da organização, com o intuito de 

gerar valor para os clientes e, por conseguinte, para a empresa como um todo”, conforme 

explana PORTH (2011) apud Guazzelli, Xarão (2019, p. 73). Podemos afirmar então que o 

profissional contábil teve que assumir essa função para dar suporte a seus clientes. A gestão 

estratégica como mencionado, é fundamental em qualquer ramo de atuação, quando é 

assertiva leva ao sucesso do negócio, esse processo agrega valor ao serviço prestado. Sendo 
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assim, o contador tornou-se então mais dinâmico e essencial, ataundo também como um 

consultor nesse momento tão crítico. Diante de tais aspectos foi indagado  aos contadores 

sobre a relação com o cliente e com os trabalhos, se houve ou não um maior contato e mais 

ligação entre eles, LSRS disse:  

 

Influenciou demais, tivemos que dar suporte a todo o momento, orientar, pesquisar 

tudo para não fazer alguma coisa que prejudicasse o cliente ou aqui no escritório, 

tivemos uma influencia muito grande, acredito que os clientes viram um maior valor 

na gente. (LSRS) 

 

Percebe-se pelo raciocínio acima, que a profissão da contabilidade está evoluindo, 

criando novos caminhos e segmentos já que as tarefas repetitivas estão sendo substituídas por 

softwares e programas, e o contador agora como um consultor está sendo moldado e 

ganhando espaço no mercado de trabalho. 

Ao colocar esse estudo em pauta com os contadores da cidade de São Tiago/MG nota-

se que a realidade foi bem diferente do que se esperava, conforme anunciado em noticiários e 

outros meios de informação. Tem-se em mente que a pandemia afetou todo o mundo com um 

grande impacto na economia dentro das cidades, com muitas empresas fechadas, alto índice 

de demissões e trabalhos reduzidos, mas supõe-se que tenha sido maior nas grandes cidades. 

Pelo fato de São Tiago/MG ter a economia voltada para indústria alimentícia, tendo como 

forte a fabricação e venda de biscoitos no atacado e com comercio conservador, com poucos 

funcionários, assim foi possível atravessar o momento mais conturbado da pandemia sem 

grandes reflexos na economia. 

 

5 CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 

Quando se iniciou os estudos desse caso, a pandemia se encontrava em uma das suas 

fases mais graves e ameaçadoras. A mídia estava atordoada com os fatos, tanto com os 

números crescentes de casos e mortes em função da pandemia, quanto ao calapso da 

economia no mundo todo. 

Diante o cenário, não restavam duvidas de que em São Tiago/MG, a situação 

econômica seria a mesma, contudo, houve um fator que influenciou e muito na realidade do 

município, a economia local ser voltada para a indústria alimentícia, com a fabricação e 

revenda de biscoitos. Na contramão dos demais setores, o setor alimentício apresentou um 

aumento na fabricação e vendas como já citado, uma vez que a sociedade foi orientada à 

quarentena domiciliar. Com a ajuda os programas do governo, a prioridade de todos era 
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garantir o alimento, ainda como dito anteriormente, todos estavam em suas residências.  

Perante tal fato a economia conseguiu manter-se estável na cidade e não sofrer grandes 

impactos como nas grandes cidades, porque a maioria das pessoas continuaram a trabalhar e 

assim as vendas se mantiveram. Foi visto ainda que após passar o início da pandemia onde as 

restrições foram maiores a revenda cresceu. 

Como apresentado no estudo o desemprego não foi significativo, tiveram casos, mas 

logo em seguida a vaga já voltava a se preencher, e assim o fluxo de funcionais contratados 

foi mantido. Os contadores tiveram que se adaptar as novas leis e regras, mas nada que 

atingisse o seu desempenho. 

Em relação ao faturamento dos escritórios, constatamos que não houve grandes 

impactos. Contudo, a demanda de serviço certamente aumentou, e apesar de não ter sido 

possível reajustar os honorários em função do momento crítico, também não houve redução. 

Diante de tudo que foi apurado e discutido neste trabalho, e ao analisar as repostas dos 

entrevistados e entender um pouco sobre o dia a dia desses escritórios, podemos concluir que, 

embora aparentemente a pandemia tenha afetado fortemente todos os setores da economia, foi 

visto que os contadores da cidade de São Tiago/MG sentiram pouco o reflexo da pandemia 

economicamente, por outro lado, em relação à rotina dos escritórios, novas demandas 

surgiram, o que se exigiu uma maior jornada de trabalho para atendê-las. Vimos que foi 

exigido mais desempenho dos contadores e interesse com a necessidade de se atualizar, além 

da disponibilidade para trabalhar fora do horário como já citado, concluímos assim que o 

trabalho no escritório se dividiu em antes e depois da pandemia, para os profisionais se 

adaptarem às novas regras.  

Perceber então que, a maior dificuldade dos escritórios para se adaptar a pandemia foi 

a influencia nas atividades do dia a dia, lembrando que como dito anteriormente, a economia 

da cidade se manteve em sua maioria estável. As atividades rotineiras do escritório por vários 

momentos tiveram que ser deixadas de lado para que fosse possível entender e repassar de 

forma correta para seus clientes as novas regras, leis e decretos que eram impostos 

diariamente. 

Vale lembrar que tudo tem data para entrega no mundo contábil e deixar rotinas de 

lado se torna um grande problema porque na pratica as tarefas tem dias certos para serem 

realizadas. A redução e/ou suspenção da jornada de trabalho, pagamento parcial da mão de 

obra, acompanhamento dos financiamentos são exemplos do que de novo se teve nas rotinas 

dos escritórios e que exigiram atenção, cuidado e comprometimento dos contadores e seus 

funcionários. 
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